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Interações entre artrópodes fitófagos e seus inimigos naturais podem ser influenciadas pelas 
características inerentes tanto às espécies de inimigos naturais quanto à planta hospedeira. 
No presente trabalho, objetivou-se avaliar a influência da densidade de tricomas de 
variedades de algodoeiro Gossypium hirsutum sobre a capacidade predatória de Euseius 
citrifolius sobre Tetranychus ludeni. O experimento foi realizado no delineamento 
inteiramente casualizado com arranjo fatorial e 10 repetições, avaliando-se, separadamente, 
a predação de uma fêmea adulta de E. citrifolius sobre 25 unidades de cada uma das fases 
de desenvolvimento de T. ludeni (ovo, larva, ninfa e fêmea adulta). As observações foram 
realizadas a cada seis horas por um período de 24 horas, contabilizando-se o número de 
ovos e indivíduos de cada fase de T. ludeni totalmente predados, mortos naturalmente, 
mortos na água e vivos. Os dados foram submetidos à análise de medidas repetidas no 
tempo, à análise de sobrevivência pelo modelo de Weibull, e também foi determinada a 
derivada do modelo de Weibull. Não houve diferença para a predação entre as variedades 
de algodoeiro, no entanto, houve entre as fases de desenvolvimento de T. ludeni e entre os 
períodos de avaliação. O tempo médio para que ocorresse a predação de 50% de cada fase 
de T. ludeni, em ordem crescente, foi de 12,05 horas para larva, 39,02 horas para ovo, 42,89 
horas para ninfa e 118,89 horas para adulto. A taxa de predação diminui com o passar do 
tempo para as fases de larva, ninfa e adultos, e ficou constante para a fase de ovo. Assim, 
pode-se concluir que T. ludeni é uma presa aceita por E. citrifolius, que apresenta maior 
predação para a fase de larva, sendo necessário o uso de táticas de manejo que permitam 
maior conservação e aumento da população desse predador em campo, visto que sua 
predação não foi afetada pelas características da planta hospedeira. 
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